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“Projetamos o presente livro como o 
necessário exercício dos dias atuais de 
diagnosticar realista e rigorosamente 
as sociedades de controle (cujo estágio 
superior pode ser a ameaçadora ‘socie­
dade do confinamento’); para assim 
recompor eficientemente uma ampla 
aliança das forças sociais progressistas 
e preparar uma potente estratégia de 
resposta. Ora – como acontece em mo­
mentos graves como o atual – o futuro 
está em jogo e toda crise é também uma 
oportunidade de melhora”.

Gonçal Mayos Solsona
Professor titular de Filosofia da  

Universitat de Barcelona.

A face liberal e desregulamentadora do 
neoliberalismo demorou poucas décadas 
para metamorfosear­se em sistemas de 
poder que, longe de prestigiar a liberdade 
e a democracia, estabelecem no controle 
social uma de suas principais metas. Se o 
neoliberalismo, como a pós­modernida­
de, opera ideologicamente na chave da hi­
perindividualização, nem por isso deixou 
de atingir o estágio de buscar formas de 
submeter às pessoas agora atomizadas e 
insuladas, esvaziando o sentido da cida­
dania, da personalidade, da identidade, 
da humanidade.

O livro que apresentamos é ao mesmo 
tempo fruto de nossa rebeldia e de nossa 
indignação: recuperamos textos debatidos 
em eventos sediados pela Universitat de 
Barcelona e pelo Ateneu Barcelonès, em 
2019, nos quais pesquisadores brasi leiros, 
catalães e espanhóis tratam macrofilo­
soficamente das candentes questões que 
dizem respeito à distopia que vivemos no 
presente, ao papel do poder e da religião 
frente ao controle social e mesmo do 
fenômeno detectado da morte da justiça.

O grupo internacional de pesquisa em 
Cultura, História e Estado, sediado na UB 
e na UFMG, assim como cada uma e cada 
um dos intelectuais que aqui se integram, 
reafirma nosso compromisso com o avan­
ço da ciência e da tecnologia, com a edu ca­
ção pública, gratuita e de excelência, com 
a autonomia universitária, com o pro ­
gres so da democracia e dos direitos fun­
da  mentais e, muito especialmente, com o 
Estado de Direito — maior con quista da 
história humana.

Nosso livro, construído ainda em Barcelona, intui muito do que 
a sociedade do (des)controle anuncia ser. Não temos as respostas: 
temos as dúvidas.
A cultura ocidental é, aliás, a cultura da dúvida, e é por per-
guntarmos que pudemos avançar tanto. Tanto que, às vezes, 
damos aparentes passos para trás. Aparentes, sim; enquanto nos 
lembrarmos de que sabemos da liberdade, da política, do carinho e dos 
abraços, a ausência deles é uma loucura de que vamos duvidar e contra 
a qual vamos lutar, sempre.
Não devemos temer nem uma nem outra: nem a loucura da 
esperança na história (e na razão) nem a luta que ela nos instiga.

***

“Projetamos o presente livro como o necessário exercício dos 
dias atuais de diagnosticar realista e rigorosamente as sociedades 
de controle (cujo estágio superior pode ser a ameaçadora ‘socie-
dade do confinamento’); para assim recompor eficientemente 
uma ampla aliança das forças sociais progressistas e preparar 
uma potente estratégia de resposta. Ora – como acontece em 
momentos graves como o atual – o futuro está em jogo e toda 
crise é também uma oportunidade de melhora”.

Gonçal Mayos Solsona
Professor Titular de Filosofia da Universitat de Barcelona.
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